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A Pedreira Jaguary

Vista geral da  Pedreira Jaguary,  configurando uma  cava a céu aberto

Lavra de granito e saibro e 

beneficiamento do granito para a 

produção de brita destinados ao 

abastecimento do mercado da 

construção civil

Direitos minerários: 

ANM 820.729/1990

Portaria de Lavra nº 139, de 29 de 

abril de 1999

Regularização ambiental: 

Licença de operação nº 60005775, 

válida até 08 de março de 2026.



Localização



Fluxograma do licenciamento



Objeto do EIA/RIMA



Objeto do EIA/RIMA
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Justificativas



Método e planejamento de lavra

▪



Método e planejamento de lavra



Depósito de estéril



Beneficiamento e expedição



Beneficiamento e expedição



Infraestrutura
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Alternativas locacionais
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Área de Estudo
MEIO FÍSICO



Suscetibilidade aos processos 
de dinâmica hídrica superficial

MEIO FÍSICO



Hidrologia
MEIO FÍSICO

▪ UGRHI 05 – Piracicaba, Capivari, Jundiaí;

▪ Dezembro, janeiro e fevereiro são os meses

mais chuvosos, com máxima de 257,1 mm em

janeiro;

▪ Maio, junho e julho são os meses de maior

estiagem, com mínima de 17,9 mm em maio;

UGRHI 05 - Piracicaba, Capivari, Jundiaí

Climograma de Bragança Paulista (2018-

202)

Vazões mensais médias do posto 3D-015,

do rio Jacareí.



Hidrologia
MEIO FÍSICO

▪ Curso d’água que corta o

empreendimento é afluente ao rio

Jacareí que, por sua vez, é afluente ao

rio Jaguarí.



Hidrologia
MEIO FÍSICO



Hidrologia
MEIO FÍSICO



Uso e ocupação do solo 



Hidrologia
MEIO FÍSICO

▪ A área da situação final do depósito de estéril ocupará

15,00 ha

▪ Destes, 2,76 ha corresponde a parte de terreno

alagadiço da propriedade da STONE BUILDING,

localizado à margem de curso d’água, afluente do rio

Jacareí.

▪ Área inferior a 1% da bacia de contribuição

▪ Trecho a montante da travessia com alta declividade

▪ 𝑞 = 15 L/s/km²

▪ 𝑄𝑀𝐿𝑇 = 75 L/s

▪ A jusante da travessia há menor declividade, com possível

ocorrência de regime de escoamento fluvial

▪ Travessia no empreendimento e na rod. Fernão Dias

regularizam a vazão e minimizam risco de alteração de

regime a jusante da área de intervenção.



Hidrologia
MEIO FÍSICO

Medição de nível em 21 de outubro de

2021

Medição de nível em 01 de setembro de

2021



Hidrografia – identificação de cursos d’água e nascentes
MEIO FÍSICO
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Hidrografia – identificação de cursos d’água e nascentes
MEIO FÍSICO



Intervenções em recursos hídricos e florestais – informações no EIA
MEIO FÍSICO

Interferências em uma nascente e 

em 140 m de um curso d’água 

natural

Intervenção em 1,2 ha de Área de 

Preservação Permanente – APP 

Intervenção em 22,90 ha de 

vegetação nativa de Mata 

Atlântica, que variam de estágio 

inicial a médio de regeneração.



Inexistência de intervenção em 

Área de Preservação Permanente –

APP 

Inexistência de interferências em 

nascente e em curso d’água natural

Intervenções em recursos hídricos e florestais – Revisão (após visita do IGC e CETESB)
MEIO FÍSICO

Intervenção em 22,90 ha de 

vegetação nativa de Mata 

Atlântica, que variam de estágio 

inicial a médio de regeneração.



Qualidade das águas superficiais
MEIO FÍSICO

▪ Foram realizadas coletas das

águas superficiais em 5 pontos

dos córregos do entorno da futura

área de ampliação da lavra

▪ Os resultados demonstraram que

o Rio Jacareí e seu afluente, que

drena a porção central do

empreendimento, já contam com

influências antrópicas que

resultam em alteração de

parâmetros bacteriológicos e com

presença de concentrações de

alguns parâmetros químicos

diretamente relacionados às

características dos solos da

região



Qualidade das águas – Primeira campanha de 2020
MEIO FÍSICO
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Qualidade das águas – Segunda campanha de 2020
MEIO FÍSICO



Qualidade das águas – Segunda campanha de 2020
MEIO FÍSICO



Qualidade das águas
MEIO FÍSICO



Hidrogeologia - regional
MEIO FÍSICO



Hidrogeologia - local
MEIO FÍSICO

▪ Monitoramento do nível do lençol freático

em 4 campanhas no período de setembro

de 2020 a junho de 2021, em 6 pontos, em

poços (cisternas) localizados em

residências vizinhas a Pedreira Jaguary.



Hidrogeologia – Resultados 
mapa e perfil potenciométrico

MEIO FÍSICO

▪ Predomina na área do empreendimento e em

seu entorno o aquífero livre superficial, de

produtividade muito baixa associada as

rochas graníticas do Complexo Intrusivo

Socorro, pequena extensão da sub-bacia

(~10km²) e pequenas espessuras de solo.

▪ Os fluxos freáticos regionais seguem via de

regra a topografia, deslocando-se ao longo

das vertentes em direção à rede de

drenagens. Dissipam-se a partir dos altos

estruturais em direção aos rios que correm

geralmente para NE em direção ao Rio

Jaguari, nível de base local.



Qualidade das águas subterrâneas
MEIO FÍSICO

▪ Monitoramento em 2 campanhas, em

outubro de 2020 e junho de 2021, em 3

pontos:

▪ Poço AS1 - águas com classificação

cálcica bicabornatada, com altos teores

de cálcio em relação aos teores de sódio

e cálcio;

▪ Poço AS2 - classificação de águas

sódica cloretada, com altos teores de

sódio e cálcio e baixos teores de cálcio;

▪ Poço AS3 - águas mistas

bicabornatadas, com valores medianos

de sódio, cálcio e potássio e altos

valores de bicarbonatos;

▪ Baixos valores de magnésio ou sulfetos;

▪ Não há indícios de que as atividades da

Pedreira Jaguary alterem a qualidade das

águas subterrâneas, uma vez que não houve

detecção de metais ou óleos e graxas em

quantidades elevadas em nenhuma das

amostras avaliadas.



Qualidade ambiental
MEIO FÍSICO



Qualidade ambiental
MEIO FÍSICO



Níveis de vibração
MEIO FÍSICO

▪ Monitoramento a partir de 3 (três) sismógrafos, em 3 campanhas em

novembro de 2020 e junho de 2021.
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Avaliação de impactos

IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE 25 POTENCIAIS

IMPACTOS:

▪ 11 impactos sobre o meio físico;

▪ 5 impactos sobre o meio biótico;

▪ 9 impactos sobre o meio antrópico;

▪ 12 impactos de pequena importância;

▪ 6 impactos de média importância;

▪ 7 impactos de grande importância.

Todos impactos identificados possuem programas de controle,

mitigação, compensação ou recuperação apresentados no

Plano de Gestão Ambiental.
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Medidas de gestão ambiental
PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL Legenda:



CONTROLE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Medidas de controle ambiental 
Destaque para as medidas correlacionadas aos impactos em recursos hídricos

PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL

AÇÕES

Subprograma de atendimento aos parâmetros geotécnicos:

▪ Atendimento aos parâmetros geométricos previstos no
plano de lavra;

▪ Atendimento aos parâmetros geométricos previstos para
construção do depósito de estéril;

Subprograma de execução e manutenção do sistema viário

▪ Manutenção corretiva e preventiva

▪ Execução de drenagem pluvial no sistema viária

PÚBLICO-ALVO

▪ Trabalhadores diretos e terceirizados da STONE
BUILDING.

PREVENÇÃO DA POLUIÇÃO DAS ÁGUAS

AÇÕES

Subprograma de Controle de Erosão e Assoreamento:

▪ Manutenção e ampliação do sistema de drenagem pluvial
existente, composto por canaletas de drenagem e bacias
de decantação e infiltração;

▪ Revegetação dos taludes e bermas das áreas de lavra (à
medida que as situações finais forem sendo alcançadas) e
do depósito de estéril (concomitante a sua formação).

Subprograma de controle e tratamento de efluentes
líquidos:

▪ Manutenção de sistemas já instalados constituídos de
fossa séptica e filtro e do sistema de tratamento de
efluentes líquidos contaminados com óleo (canaletas e
caixas de contenção de material sedimentável e
separação dos óleos e graxas).

Subprograma de gestão de resíduos sólidos:

▪ Visa evitar a contaminação do solo e dos corpos hídricos
através do constante gerenciamento das formas
adequadas de disposição e tratamento de resíduos
sólidos.



PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Medidas de responsabilidade social

PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL

AÇÕES

▪ Realização de palestras educativas focadas na
preservação ambiental, disposição adequada os resíduos,
proteção à fauna e flora, conservação de recursos hídricos
e demais temas relativos à saúde, segurança e meio
ambiente;

▪ Distribuição de material didático-educativo entre os
trabalhadores do empreendimento, diretos e
terceirizados, na forma de folders e cartilhas, focadas na
preservação ambiental;

▪ Divulgação de material didático entre motoristas em
relação aos cuidados no transporte de produtos da
empresa;

PÚBLICO-ALVO

▪ Trabalhadores diretos e terceirizados da STONE
BUILDING, população moradora do entorno do
empreendimento.

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL

AÇÕES

▪ Folder institucional: contendo uma breve caracterização
do empreendimento, tempo em que opera na região,
principais impactos gerados e programas socioambientais
previstos;

▪ Boletim informativo: com conteúdos referentes aos
resultados dos programas de monitoramento, medidas
adotadas para a minimização dos impactos, soluções
adotadas em casos de queixas e reclamações da
comunidade, eventuais ações desenvolvidas em conjunto
com o poder público local;

▪ Serviço de recebimento de reclamações e sugestões, que
deverá ser desenvolvido de modo a permitir o
estabelecimento de canal de diálogo contínuo entre
população do entorno e o empreendedor, garantindo
fluxo de informações e adoção de medidas que minimizem
potenciais situações de conflitos.

PÚBLICO-ALVO

▪ Trabalhadores diretos e terceirizados da STONE
BUILDING, população moradora do entorno do
empreendimento



Monitoramento ambiental
PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL

MONITORAMENTO METODOLOGIA
QUANDO 

EXECUTAR
PERIODICIDAD

E
I O D



Considerações Finais



Considerações finais

▪ O EIA contemplou a avaliação para determinação

da melhor alternativa para a locação da

ampliação do depósito de estéril e da lavra

▪ O empreendimento já conta com infraestrutura

implantada e, mesmo com previsão da ampliação

da produção, os equipamentos, o regime de

trabalho, o horário de funcionamento e a

infraestrutura serão mantidos, tendo em vista que

a ampliação da produção se resume à otimização

dos equipamentos (aproximação da capacidade

de produção à capacidade instalada).

▪ Os resultados dos monitoramentos da qualidade

do ar (poeira em suspensão), qualidade das águas,

dos níveis de ruído (conforto acústico) e vibração

mostraram, que o empreendimento não tem

interferido no conforto ambiental da população

local e os estudos de previsão (isoruido e

isovibração) corroboraram para a previsão de

manutenção desse cenário mesmo após a

ampliação.

▪ A composição da fauna nos levantamentos

efetuados foi representativa para avaliação de

impacto ambiental.

▪ Foram identificados 25 impactos na avaliação de

impactos, 11 relativos ao meio físico, 5 no meio

biótico e 9 para o meio antrópico.

▪ Para a gestão, mitigação e compensação dos

impactos previstos neste EIA foi elaborado um

Plano de Gestão Ambiental, cujas medidas

propostas deverão ser adotadas pela STONE

BUILDING caso aprovada a ampliação

pretendida, tornando desta forma viável

ambientalmente a ampliação pretendida.






